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RESUMO 

A Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth é uma planta comum na Caatinga, encontrada 
freqüentemente em muitos ambientes, contudo pouco estudada. As presenças de 
microrganismos são importantes fatores que podem reduzir o vigor germinativo in vitro das 
sementes, assim protocolos de desinfestação são desenvolvidos para proporcionar assepsia, 
qualidade das plantas e aumento na cadeia produtiva, por isso, a propagação in vitro a partir 
de sementes apresenta-se como uma alternativa para o fornecimento de plantas sadias livres 
de patógenos. Diante da necessidade de estudos mais detalhados sobre a germinação é que 
esta pesquisa propõe-se avaliar o potencial de germinação de sementes de M. 
ophthalmocentra Mart. ex Benth, visando determinar a melhor qualidade de substrato para a 
sua germinação e desenvolvimento vegetativo, além de verificar a ação do melhor agente 
desinfestante e seu tempo de exposição. O experimento foi conduzido no Laboratório de 
Cultura de Tecidos Vegetais da UFCG. As sementes foram provenientes de matrizes situadas 
no sítio Lagoa da Cruz no município de Sumé, região semiárida da Paraíba, onde foram 
separadas e selecionadas. Foram utilizados cinco tratamentos de desinfestação: sementes 
inoculadas diretamente no meio, sem tratamento para desinfestação (T1), imersão em álcool 
70% por 10 minutos, associado com a imersão em NaOCl nas concentrações de 2,0% e 1,5% 
por 10 e 30 minutos respectivamente (T2 e T3); álcool 99,3%  por 20 minutos, associado com 
a imersão em NaOCl nas concentrações de 1,0% e 0,5% por 20 e 40 minutos (T4 e T5). As 
sementes foram, então, submetidas à desponte e posteriormente inoculadas em potes de vidro 
e placas de petri contendo os substratos Ágar-água e papel tipo Germitest respectivamente. 
Todos os processos de desinfestação, desponte e inoculação, foi realizado em câmara de fluxo 
laminar com todos os materiais autoclavados e com as devidas precauções de assepsia. O 
delineamento foi inteiramente casualizado, em quatro repetições por tratamento, sendo cada 
repetição composta por 10 unidades amostrais (sementes), em esquema fatorial 5x2 (agente 
desinfestante x substratos). Os resultados mostraram que o ágar-água foi o melhor substrato 
aplicado, pois ele atingiu os melhores percentuais de germinação, primeira contagem e 
velocidade de germinação, e o melhor tratamento de desinfestação foi o T2. Dessa forma, a 
imersão por 10 minutos em álcool 70%, e 10 minutos em hipoclorito de sódio na 
concentração de 2,0% não influenciaram a germinação das semente, proporcionando a melhor 
desinfestação, quando estas foram utilizadas no substrato ágar-água. 

Palavras-chaves: Caatinga, Cultivo in vitro, Germinação in vitro, Desinfestação, Semente. 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth is a common plant in the Caatinga, often found in 
many environments, yet little studied. The presence of microorganisms are important factors 
that can reduce the effect of in vitro germinating seeds and disinfestation protocols are 
designed to provide aseptically plant quality and increased production chain, therefore, in 
vitro propagation from seed presented as an alternative for supply of healthy plants free of 
pathogens. Given the need for more detailed studies on the germination is that this research 
aims to evaluate the potential of M. ophthalmocentra ex BenthMart seed germination, to 
determine the best substrate quality for germination and seedling development, and to identify 
the action of the best disinfest agent and his exposure time. The experiment was conducted at 
Tissue Culture Laboratory of Plant UFCG. The seeds came from plants located in “Lago da 
Cruz” site in the municipality of Sumé, semiarid region of Paraíba, which were separated and 
selected. five disinfestation treatments were inoculated: seeds directly in the middle, without 
treatment for disinfestation (T1), immersion in 70% alcohol for 10 minutes, associated with 
immersion in NaOCl in of 2.0% and 1.5% for 10 and 30 minutes respectively (T2 and T3); 
99.3% alcohol for 20 minutes, associated with the immersion in NaOCl at concentrations of 
1.0% and 0.5% for 20 and 40 minutes (T4 and T5). The seeds were then subject to emerges 
later and seeded into glass pots and Petri dishes containing agar-water and paper-type 
substrates Germitest respectively. All disinfection processes, and lopping inoculation was 
performed in a laminar flow hood with all the autoclaved materials with appropriate aseptic 
precautions. The design was completely randomized, with four replicates per treatment, each 
repetition being composed of 10 sampling units (seeds) in a factorial 5x2 (disinfest agent x 
substrates). The results showed that the water-agar was the best substrate applied as it reached 
the best percentage of germination, first count and germination speed, and the best 
disinfestation was T2. Thus, immersion for 10 minutes in 70% ethanol and 10 minutes in 
sodium hypochlorite at 2.0% did not affect the germination of seed disinfection providing the 
best when they were used in a water-agar substrate. 

Keywords: Caatinga. in vitro cultivation. in vitro Germination. Disinfestation. Seed. 
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1INTRODUÇÃO 

O Semiárido brasileiro ocupa uma área em torno de 980.133,079 km2 e possui uma 

população equivalente a 22 milhões de habitantes, representando 11,8% da população 

brasileira (IBGE, 2010). É caracterizada por uma vegetação caducifólia e espinhosa 

(ARAUJO et al., 2005). Entre os biomas do Brasil, a Caatinga é o único exclusivamente 

brasileiro e um dos menos conhecidos cientificamente, ocupando uma área de 

aproximadamente 735.000 km² (SIQUEIRA FILHO et al., 2009). A flora da caatinga 

apresenta indícios de elevado potencial de riqueza, e de acordo com Brasileiro (2009), há a 

expansão de muitas atividades econômicas desenvolvidas na região, muitas vezes estando 

relacionada a algum tipo de degradação de um recurso natural, colocando em risco essa 

biodiversidade. 

Assim, há espécies com grandes resistências às condições climáticas existentes na 

região, espécies estas pouco estudadas e conhecidas. Uma delas é a Mimosa ophthalmocentra 

Mart. ex Benth, conhecida popularmente como jurema de imbira e pertencente à família 

Fabaceae e que de acordo com Giulietti et al., (2002) é considerada endêmica deste Bioma, 

apresentando semelhança morfológica com a Mimosa tenuiflora Will. por manter algumas 

características similares. 

Nesse sentido, são poucos os trabalhos relacionados ao seu cultivo necessitando de 

estudos que compreendam seu comportamento germinativo, permitindo a conservação dos 

recursos naturais. Dessa forma, tecnologias de cultura in vitro bem desenvolvidas e/ou 

adaptadas para a jurema de imbira são de grande importância para programas de conservação 

de recursos genéticos, para estudo sobre sua fisiologia, para dar suporte técnico à bioquímica 

permitindo o estudo e dilucidação de rotas metabólicas, para fornecer grandes quantidades de 

plântulas que podem servir de base para o reflorestamento, e na fitopatologia para estudos de 

toxinas. 

A cultura in vitro de plantas ou cultura de tecidos vegetais, refere-se ao cultivo de 

sementes, embriões ou fragmentos de tecido vegetal sob condições assépticas, em meios 

nutritivos adequados, dispondo de luz, temperatura e umidade controlada, com o objetivo de 

obter uma rápida multiplicação de plantas, isentas de pragas e doenças (S. R. A., 2009). Em se 

tratando da germinação in vitro, esta pode ser usada para fins de micropropagação, permitindo 

estudar detalhadamente as necessidades nutricionais e físicas para o pleno desenvolvimento 

dos embriões cultivados in vitro, superar dormência e testar a viabilidade de sementes 

(CARVALHO et al., 1998). Além disso, clones produzidos a partir de plântulas oriundas de 
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sementes apresentam duas características desejáveis: a variabilidade existente em um lote de 

sementes (o que permite melhoramento e seleção) e a juvenilidade dos tecidos que darão 

origem ao cultivo in vitro. 

De maneira geral, sementes são boas fontes, não apenas pelos atributos já citados, mas 

pelas facilidades que oferecem nos procedimentos de rotina laboratorial. No entanto, 

freqüentemente, o excesso de contaminações ocorrentes prejudica ou, até mesmo, inviabiliza 

os procedimentos de cultura de tecidos. De acordo com Ferreira (1989), um dos problemas 

mais sérios nos estudos de germinação é a grande contaminação fúngica das sementes, 

principalmente em testes realizados em incubadoras ou germinadores, que dão condições 

ideais para o desenvolvimento e a disseminação de alguns dos fungos, causando 

apodrecimento das sementes e dificultando o diagnóstico correto da qualidade fisiológica do 

lote. Tal fato demonstra a necessidade de utilização de produtos que visam à diminuição ou a 

eliminação destes patógenos. 

Para minimizar os problemas de contaminação e viabilizar o processo de germinação in 

vitro, diversas substâncias têm sido testadas, dentre os quais os mais utilizados estão o etanol, 

o hipoclorito de sódio e o hipoclorito de cálcio, e sua concentração e o tempo de exposição 

pode variar, de acordo com o objetivo do trabalho (WILLADINO; CÂMARA, 2007). Outra 

questão que se deve levar em conta é a escolha do substrato ideal, pois seu efeito e do 

ambiente (em condições artificiais controladas) favorece ou impede o processo de germinação 

entre as sementes (AGUIAR, 1990). O substrato deve ter rigidez suficiente para sustentar a 

planta, mas sem prejudicar a difusão de nutrientes, o que prejudicaria a absorção pela planta, e 

permitir a observação da raiz e a identificação de contaminações (CABRAL et al., 2013). 

 Diante da necessidade de estudos mais detalhados sobre o processo germinativo das 

sementes, objetivou-se avaliar o potencial de germinação de Mimosa ophthalmocentra, sobre 

substrato ágar-água e papel germitest, além de verificar a ação do agente desinfestante álcool 

e hipoclorito de sódio e seu tempo de exposição sobre a germinação. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 CARACTERÍSTICA E IMPORTÂNCIA DA ESPÉCIE 

A M. ophthalmocentra Mart. ex Benth. conhecida popularmente como jurema de 

imbira, pertence à família Fabaceae (Leguminosae) e subfamília Mimosoideae, é considerada 

uma espécie comum na Caatinga (CAVALCANTI et al., 2009) e bastante presente em matas 

ciliares (LACERDA et al., 2007) com grande resistência às condições climáticas existentes na 

região. Além disso, esta família apresenta uma distribuição em todos os Biomas brasileiros, e 

é uma das maiores das angiospermas, possuindo hábito bastante variável, sendo desde 

herbáceas até arbóreas (JUCHUM, 2007 apud SILVA, 2015). 

A subfamília Mimosoideae é a segunda maior das subfamílias, apresenta cerca de 82 

gêneros com aproximadamente 3.271 espécies, distribuídas nas regiões tropicais, subtropicais 

e temperadas-quentes do globo (SCHRIRE et al., 2005). Entre esses gêneros está a Mimosa, 

onde Lewis (2006) referiu 104 táxons de Mimosa para o Nordeste e Queiroz (2009) no 

trabalho “Leguminosas da Caatinga” cita 23 gêneros e 99 espécies de Mimosoideae para a 

caatinga. 

O gênero Mimosa constitui um tema relevante para estudo por apresentar muitos 

problemas taxonômicos a serem resolvidos. Isto ocorre devido a sua complexidade, resultante 

da grande diversidade morfológica, relacionada à ampla distribuição geográfica e aos 

diferentes tipos de habitat em que ocorre, além do seu elevado número de táxons (SALES; 

SILVA, 2008). Em se tratando de espécies muito parecidas não é suficiente o reconhecimento 

da espécie por caracteres visíveis apenas sob o auxílio de lupa (10x), sendo necessária a 

utilização de caracteres anatômicos como da madeira (SILVA et al., 2011). Mede de 3 a 6 m, 

apresenta casca fina, praticamente lisa e de coloração cinza amarronzada com lenticelas 

amareladas, de caule rugoso com espinhos retos, folhas bipinadas com dois a quatro pares de 

pinas e 15 a 22 pares de folíolos por pina e são quebradiças.  

Possui inflorescência espiciforme, solitária, axilar em forma de espiga, flores brancas a 

creme e antera oblonga. Os frutos secos do tipo craspédio, possuindo de cinco a oito 

sementes, ovóides, plano-compressas, marrons e de acordo com Brito et al. (2014) apresenta 

dormência tegumentar. Floresce em janeiro e abril, e frutifica em fevereiro e em maio. Pode 

ser usada como forrageira e algumas partes são consumidas por cabras, ovelhas e bovinos, a 

madeira é utilizada como lenha e estacas, a resina é comestível, saborosa, e utilizada no 

combate a gripe (SILVA et al., 2011; COSTA et al., 2002 ). 
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M. ophthalmocentra é freqüentemente confundida com Mimosa. arenosa (Willd.) Poir. 

e  principalmente com a  Mimosa. tenuiflora (Willd.) Poir (SALES; SILVA, 2008), diferindo 

da última através do tipo de casca, coloração do cerne e do alburno, além das características 

peculiares da madeira. M. ophthalmocentra apresenta camadas de crescimento distintas, 

constituídas por linhas de parênquima axial contendo cristais, parênquima axial escasso e 

menor quantidade de raios por mm2. Já a Mimosa tenuiflora apresenta camadas de 

crescimento distintas, porém sem cristais, parênquima axial vasicentrico, em faixas ou 

aliforme confluente, e maior percentagem de raios (SILVA et al., 2011). 

Além dessas características da madeira, a M. tenuiflora se diferencia por apresentar 

cálice com 4-costelas proeminentes e encurvadas, cerca de 10–12 pinas (4–6 em M. 

ophthalmocentra) e, especialmente, glândulas translúcidas nos folíolos, sendo assim distinta 

da M. ophthalmocentra. Entretanto compartilha o hábito arbustivo, presença de acúleos e 

inflorescências espiciformes com a mesma (SILVA; SALES, 2007). 

É uma espécie de elevado potencial madeireiro para o nordeste (FIGUEIROA et al., 

2005). Apresenta perspectivas seguras para a produção de álcool combustível e carvão vegetal 

desde a fase de lenho juvenil, seu potencial energético, é devido a maior percentagem de 

fibras e por possuir parênquima escasso e menor percentagem de raios (SILVA et al., 2011), o 

que ocasiona sua retirada excessiva e desorganizada proporcionando grandes impactos 

ambientais. 

Assim é de grande relevância, proporcionar outras fontes de recursos visando a 

implantação de outros sistemas que evitem a retirada de espécies nativas como única opção 

para a produção agrícola, principalmente quando se trata da M. ophthalmocentra, por ser 

considerada pioneira, sendo de suma importância para o processo de regeneração natural dos 

ambientes, proporcionando equilíbrio biológico para a recuperação deste Bioma (SILVA, 

2015). 

Desta forma, alguns estudos demonstram que a M. ophthalmocentra é uma das espécies 

de maior grau de densidade no Bioma Caatinga, sendo de grande importância em estudos que 

procurem compreender seu comportamento na vegetação, como também adquirir informações 

que venha dar suporte a possíveis decisões sobre a espécie (MARANGON et al., 2013). No 

entanto, a falta de conhecimento dos principais processos básicos da germinação que ocorrem 

nas sementes de espécies nativas tem dificultado a realização das metas dos programas de 

reflorestamento, devido às dificuldades encontradas durante o processo de produção de mudas 

em viveiro ou laboratório (COUTO et al., 2004). 
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2.2 CULTURA DE TECIDOS VEGETAIS 

O cultivo de plantas in vitro ou cultura de tecidos vegetais pode ser definido como uma 

técnica com grande aplicação na agricultura, onde pequenos fragmentos de tecido vivo, 

chamados explantes (partes isoladas de uma planta, tais como células, tecidos, órgãos ou 

protoplastos), são isolados de um organismo vegetal, desinfestados e cultivados 

assepticamente, por períodos indefinidos em um meio de cultura apropriado. Trata-se de uma 

área da biotecnologia que compreende vários métodos de propagação vegetal em laboratório, 

amplamente utilizada como ferramenta para o estudo do metabolismo, fisiologia, 

desenvolvimento e reprodução de plantas com propriedades desejáveis, tais como resistência 

a pragas e acúmulo de substâncias ativas de interesse comercial (LAKSHMANAN et al., 

2005). 

A cultura de tecidos vegetais está baseada no mesmo princípio da propagação 

vegetativa, que tem sua base fisiológica apoiada na teoria da totipotência vegetal, fenômeno 

representado pela capacidade potencial de células ou tecidos vegetais manifestarem, em 

momentos diferentes e sob estímulos apropriados, a potencialidade de formarem todos os 

tipos de células e/ou regenerar plantas inteiras (TORRES et al., 2000). A teoria da 

totipotencialidade foi proposta por Schleiden, em 1838, e Schwann, em 1839, conforme 

descreve Gautheret (1983), citado por Torres, Caldas, Ferreira (1998). 

Dessa forma, a propagação vegetativa in vitro ou micropropagação vem sendo aplicada 

de maneira mais prática e com maior impacto, tendo como principal objetivo a aceleração dos 

métodos convencionais de propagação vegetativa, e obter nova planta idêntica a original, ou 

seja, realizar uma clonagem vegetal que é definida como uma propagação assexuada de 

células ou organismos de modo a obter novo indivíduo, mantendo-se o genótipo idêntico 

aquele do ancestral comum (DONATO et al., 2005; LIMA; MORAES, 2006; XIAO et al., 

2011; TORRES et al., 2000).  

As principais aplicações da cultura de tecidos vegetais estão relacionadas à conservação 

de germoplasma asséptico, multiplicação de genótipos superiores, cultura de embriões, 

intercambio de germoplasma, germinação de sementes, aceleração de programas de 

melhoramento e estabilidade genética ou aumento da variabilidade (FERREIRA; CALDAS; 

PEREIRA, 1998). 

A obtenção de plantas, a partir das técnicas de cultura de tecidos, vem se tornando uma 

realidade para a maioria das espécies conhecidas e de importância ecológicas, econômica e 

medicinal, pois nesse tipo de propagação, podem ser controladas as condições físicas, 

B 
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químicas e biológicas envolvidas no processo de cultivo (ALENCAR, 1999). Plantas 

micropropagadas, quando comparadas às plantas oriundas de propagação convencional, 

geralmente sobrevivem mais no campo, crescem mais rapidamente nos primeiros estádios de 

desenvolvimento, possuem maior precocidade, florescendo até quatro meses antes, além de 

apresentarem uniformidade de produção, proporcionando colheitas superiores (ALVARES; 

CALDAS, 2002). 

As principais vantagens das plantas propagadas in vitro (microplantas) são: a rapidez 

com que se obtém um grande número de mudas em instalações reduzidas e a obtenção de 

plantas livres de doenças e pragas, o que reduz a dispersão de organismos fitoparasitas 

(ALVARES; CALDAS, 2002; BARROW; OSUNA-AVILA; REYES-VERA, 2004; LIMA; 

MORAES, 2006). Entretanto, este tipo de propagação possui dois problemas principais: é 

uma técnica cara, e a diversidade genética é reduzida, quando se faz o uso desta técnica na 

propagação vegetativa (ROJAS-ARÉCHIGA; VÁSQUEZ-YANES, 2000). 

Embora existam protocolos variados de cultura de tecidos, faz-se necessário avaliar a 

qualidade do sistema comercial de micropropagação, uma vez que esta é influenciada por 

diversos fatores como taxa de multiplicação, altura das plantas, presença e intensidade de 

estiolamento, forma, coloração e tamanho das folhas, formação de calos, desenvolvimento de 

raízes, perdas por contaminação microbiana, oxidação e eficiência da aclimatização (LIMA; 

MORAES, 2006; XIAO et al., 2011). Por essa razão, há um grande requerimento de cuidados 

que vão desde o estabelecimento destas plantas in vitro até a manutenção destas, durante os 

meses de desenvolvimento (NISHIMURA et al., 2002). Dessa forma, o aprimoramento 

constante dos processos de multiplicação e o controle de qualidade das mudas, aliado à 

redução de custos, têm sido essenciais para aceitação dessa técnica no mercado (NIETSCHE 

et al., 2006; DIAZ et al., 2009). 

Assim, a micropropagação se tornou a saída para o cultivo de muitas plantas que 

possuem limitações na propagação sexuada, além da alta taxa de multiplicação e qualidade 

em comparação aos métodos tradicionais (LIMA; MORAES, 2006; NIETSCHE et al., 2006). 

Um exemplo de sucesso da aplicação da técnica pode-se observar no trabalho de Normah et 

al. (1997), no qual a espécie ameaçada de extinção na Malásia, Citrushalimii, foi multiplicada 

em grande escala in vitro e estocada em banco de germoplasma. 

2.2.1 Germinação in vitro 
 

A germinação de sementes estimada em testes de laboratório é a emergência e 

desenvolvimento das estruturas essenciais do embrião (raiz, hipocótilo e epicótilo), 
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demonstrando sua aptidão para produzir uma planta normal sob condições favoráveis de 

campo (BRASIL, 1992). 

Para Popinigis (1977), a qualidade fisiológica da semente é a sua capacidade de 

desempenhar funções vitais, que são caracterizadas pela sua germinação, seu vigor e sua 

longevidade. De acordo com o mesmo autor, os resultados do teste de germinação são de 

grande importância para a comparação entre lotes de sementes para fins de comercialização, e 

para o cálculo da densidade de semeadura. 

Segundo Silva (1989) as sementes podem ser materiais convenientes para o trabalho de 

cultura de tecido. Após lavagem e esterilização de sua superfície, elas podem se desenvolver 

em meio nutritivo e dar origem diretamente a cultura de calo, ou germinarem em meio 

simples, sem reguladores de crescimento, produzindo plântulas livres de contaminantes, que 

poderão então ser seccionadas sob condições assépticas e usadas como explantes. 

No trabalho de Oliveira et al. (2007), Mimosa caesalpiniaefolia Benth., conhecida como 

sabiá, foi germinada in vitro em meio de cultura contendo mio-inositol, ácido ascórbico, 15% 

de água de coco e solidificado com Agar, e após a germinação utilizada como explante. O 

mesmo foi feito no trabalho de Costa et al., (2010) onde sementes de Erythrina velutina 

Willd., foram inoculadas em meio de cultura básico sem a presença de reguladores e 

posteriormente a germinação foram utilizadas como explante. 

Do ponto de vista prático, esta técnica permite estudar detalhadamente as necessidades 

nutricionais e físicas para o pleno desenvolvimento dos embriões cultivados in vitro, superar 

dormência e testar a viabilidade de sementes (CARVALHO et al., 1998), além de poder ser 

usada para fins de micropropagação. Por sua natureza juvenil com alto potencial regenerativo, 

embriões são excelentes explantes para propagação clonal in vitro (HU; FERREIRA, 1998). 

A partir da germinação in vitro é possível alcançar altas taxas de multiplicação, 

independente de condições climáticas, variações estacionais e de fatores bióticos, tais como 

agentes polinizadores, dispersores ou patogênicos (ANDRADE et al., 2000). A germinação in 

vitro comparada à germinação em condições naturais apresenta como vantagens: evitar 

problemas de aborto embrionário, reduzir o tempo necessário à ocorrência do processo, 

aumentar a taxa de germinação, além de sincronizá-la (ENCINA; PADILLA, 1996). 

Se sementes de uma mesma espécie apresentam germinabilidade semelhante, não quer 

dizer que ambas apresentem o mesmo comportamento, pois o início da germinação e a 

distribuição da mesma podem ser diferentes, apresentando maior ou menor rapidez 

(BORGHETTI; FERREIRA, 2004). Os testes mais simples para determinação de vigor são os 

de velocidade de desenvolvimento, os mais utilizados são o tempo médio de germinação e o 
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índice de velocidade de germinação e se baseiam no pressuposto de que sementes mais 

vigorosas germinarão mais rapidamente do que outras em condições inferiores distinguindo as 

sementes de um mesmo lote (VIEIRA; CARVALHO, 1994; PIÑA-RODRIGUES et. al., 

2004). 

Os testes de germinação in vitro tem auxiliado os programas de melhoramento genético 

oferecendo soluções originais que podem resultar na otimização do tempo e na qualidade dos 

cultivares a serem lançados por esses programas (ANDRADE, 2002). Porém os pesquisadores 

têm encontrado dificuldades em estabelecer procedimentos para a propagação in vitro da M. 

ophthalmocentra, considerando-se, em parte, a escassez de trabalhos publicados nessa linha 

de pesquisa sobre a espécie.  

2.3 DESINFESTAÇÃO DE SEMENTES 
 

Segundo Popinigis (1985), a semente promove o sucesso ou fracasso da produção, visto 

que ela carrega todo potencial genético produtivo da planta. E de modo geral, as sementes são 

um dos agentes mais eficazes na disseminação de doenças em plantas, sendo causadas por 

vírus, bactérias, nematóides e fungos que, por sua vez, apresentam maior representatividade 

quando comparado aos demais patógenos associados às sementes (BRASIL, 2009). Assim, a 

contaminação, em cultura de tecidos, é provocada pela entrada destes contaminantes 

biológicos no meio de cultura, os quais são provenientes do explante ou do ambiente, no 

processo de manuseio de materiais, tanto vegetal quanto de instrumentos usados na 

manipulação. 

 Para evitar ou ao menos reduzir a perda de materiais em função da contaminação, 

diversos métodos de esterilização são empregados, assim como cuidados na assepsia dos 

ambientes de manuseio e de incubação dos cultivos (BERTONCELLI; HASSE; OLIVEIRA, 

2009). 

As espécies lenhosas apresentam dificuldades para o estabelecimento in vitro, 

principalmente se for utilizado material vegetal proveniente de plantas adultas oriundas do 

campo, pois podem apresentar infestação interna ou externa por microrganismos. No entanto, 

mesmo as plantas submetidas a rigoroso controle fitossanitário e mantidas em viveiro 

protegido ou casa de vegetação são fontes potenciais de microorganismos, que podem tornar-

se limitantes aos procedimentos de cultivo in vitro. Por isso, a utilização de plântulas 

germinadas in vitro, em condições assépticas, torna-se mais vantajosa (SKIRVIN, 1981; 

MEDEIROS, 1999). 
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A infestação superficial da semente por microrganismos está mais sujeita à ação de 

alguns fatores externos, os quais podem reduzir as chances de sua transmissão à progênie, 

utilizando o tratamento com agentes desinfestantes (TEIXEIRA; MACHADO; VIEIRA, 

1997). Este procedimento consiste na eliminação de organismos presentes na superfície do 

explante e é feito pela imersão deste em soluções desinfestantes (HARTMANN et al., 2002). 

Porém, a obtenção de plântulas assépticas pela desinfestação de sementes é uma etapa 

problemática, pois o agente desinfestante utilizado na assepsia do material vegetal deve 

eliminar os microorganismos de superfície, sem, contudo, danificar os tecidos (BONGA; 

DURZAN, 1985). 

Diversas substâncias com ação germicida são utilizadas para a assepsia de explantes 

como o cloreto de mercúrio, o ácido clorídrico, o cloreto de benzalcônico, e o peróxido de 

hidrogênio (GRATTAPAGLIA; MACHADO, 1998), sendo o etanol e os compostos à base de 

cloro as substâncias com ação germicidas mais utilizadas neste processo. O hipoclorito de 

sódio ou de cálcio vem mostrando grande eficiência na desinfestação de sementes, eliminando 

fungos e bactérias, assim como a utilização de fungicidas e bactericidas, promovendo 

aumento no total de plântulas germinadas a partir de sementes tratadas (COUTO et al., 2004; 

SOUSA et al., 1999). 

Durante o processo de descontaminação, a água sanitária comercial, considerada fonte 

de hipoclorito de sódio (NaOCl) é utilizada por muitos laboratórios em várias concentrações 

(WILLADINO; CÂMARA, 2007). O cloro ativo também é bastante utilizado, nas 

concentrações de 0,5% a 2% e tempo de exposição de 10 a 20 minutos (FAIAD et al., 1997). 

Já segundo as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992) é recomendado a assepsia 

superficial com hipoclorito de sódio (NaOCl), na concentração de 1%, por três minutos. 

Entretanto, a ISTA (1976), recomenda esse tratamento por 10 minutos, na mesma 

concentração. O etanol geralmente é utilizado pela sua ação germicida, surfactante e de 

dissolução das gorduras, podendo auxiliar a ação dos outros produtos. Geralmente é utilizado 

nas concentrações de 70% e 80%, com tempo de exposição dos tecidos variando de alguns 

segundos a minutos, uma vez que acima desta concentração e menos eficiente e pode 

desidratar rapidamente os tecidos (PASQUAL, 2001). Além destas, podem ser utilizados os 

tensoativos, que podem ser aplicados na solução desinfestante, com a finalidade de facilitar o 

contato dos agentes esterilizantes com o tecido, reduzindo a tensão superficial. O tensoativo 

deve ser adicionado em teor muito baixo, enquanto a concentração dos agentes desinfestantes 

e o tempo de exposição pode variar, de acordo com a espécie e o objetivo do trabalho, sedo 



22 

 

necessário, então a sua adequação de acordo com a sensibilidade do tecido a ser desinfestado. 

(WILLADINO; CÂMARA, 2007). 

Foi observado, na literatura, que a assepsia superficial vem sendo utilizada em muitos 

estudos, porém, existe grande variabilidade quanto ao agente químico, à concentração da 

solução e o tempo de exposição. Diante dessa situação e da inexistência de consenso sobre 

esse assunto, o presente estudo teve como um dos objetivos avaliar o efeito de diferentes 

agentes químicos em diferentes concentrações e tempo de imersão para assepsia eficiente nos 

microrganismos infestantes em sementes de M. ophthalmocentra. 

Lopes et al. (1991) e Castellani et al. (1996), observaram que os danos originados pela 

infestação nas sementes podem afetar, de forma severa, sua qualidade fisiológica e a 

qualidade sanitária, e alguns casos, inibindo por completo ou reduzindo a capacidade 

germinativa do lote de sementes. De acordo com Custódio et al. (1995), muitas vezes, a 

contaminação impede o real conhecimento da qualidade da semente. 

No trabalho de Couto et al. (2004), foi observado que durante o período da germinação, 

as sementes contaminadas por fungos e bactérias não foram capazes de germinar. Esse 

resultado concorda com os de Corder e Borges Júnior (1999), que, ao germinarem sementes 

de Acácia mearnsii em condições in vitro, observaram que a presença de fungos e bactérias 

nas sementes foi o fator principal da ausência de germinação. Isso se dar pelo fato de que 

agentes contaminantes (fungos e bactérias) agem de forma indireta, comprometendo o 

desenvolvimento normal dos cultivos pela competição por nutrientes e vitaminas do meio de 

cultura e pela produção de metabólitos fitotóxicos, como os ácidos láctico e acético e o 

cianeto (LIMA; MORAES, 2006). 

2.4 INFLUÊNCIA DE DIFERENTES MEIOS DE CULTURA NA GERMINAÇÃO 
 

Para o sucesso no cultivo in vitro é importante conhecer os requerimentos nutricionais 

das células e tecidos em cultura, portanto, um dos fatores que exercem influência no sucesso 

desta técnica é o meio de cultura onde os explantes são cultivados. Os meios nutritivos se 

baseiam nas exigências das plantas, quanto aos nutrientes, para seu crescimento, com algumas 

modificações para atender às necessidades específicas das condições in vitro (SOUZA; 

JUNGHANS, 2006). 

 A composição dos meios de cultura varia de acordo com as espécies e as diferentes 

etapas do processo, entretanto, a fim de atender necessidades específicas, algumas 

modificações podem ser realizadas. Os meios de cultura são constituídos basicamente por 
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água, que é o componente utilizado em maior quantidade na preparação, deve ser destilada e 

deionizada, por se tratar de uma fonte de impurezas que pode influenciar no desenvolvimento 

do explante. Também são constituídos por sais inorgânicos que proveem os micronutrientes 

(cálcio, magnésio, potássio, nitrogênio, nitrato, fósforo, enxofre, sódio) e os micronutrientes 

(zinco, ferro, cobre, manganês, cloro, molibdênio e boro), por uma fonte de energia 

(geralmente sacarose), algum suplemento vitamínico, um suporte semi-sólido (ágar ou outro 

produto) e componentes opcionais como complexas substancias naturais. (HARTMANN et 

al., 2002; ROJAS; GARCIA; ALARCON, 2004). 

Existem várias formulações de meios nutritivos com formulações específicas como o 

B5 (GAMBORD; MILLER; OJIMA, 1968), o MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962), as quais 

apresentam altas concentrações de sais, sobretudo os íons nitrato e amônia, quando 

comparados a outras formulações salinas e meios com menores concentrações de sais, em 

especial nitrogênio e potássio, como o meio de cultura WPM, Wood Plant Medium (LLOYD; 

MCCOWN, 1981) este é utilizado geralmente em espécies lenhosas quando o meio MS não 

se mostrar eficiente (ROCHA, 2005). 

A diminuição de sais nos meios de cultura é uma tendência mundial, e muitas pesquisas 

estão sendo realizadas com esta finalidade. Não há uma formulação padrão, mas o meio MS, 

suas modificações e diluições têm apresentado bons resultados para as diversas espécies 

(CHAVES; SCHUCH; ERIG, 2005). 

A máxima germinação in vitro de sementes de Mimosa scabrella Benth (bracatinga) foi 

observada na concentração de sais ¼ MS, que, em conjunto com ⅛ MS, forneceu mais água 

para promover esse processo (ROSA, 2009). Ainda segundo o autor a partir de ½ MS, 

iniciou-se um decréscimo na germinação, atingindo o valor mínimo no meio MS, com 

concentração básica de sais. O emprego da concentração básica dos sais, do meio MS, 

juntamente com a sacarose, pode ter afetado o balanço osmótico, prejudicando o processo 

germinativo. Em contrapartida segundo Nogueira et al. (2004), O meio MS utilizado com a 

metade das concentrações de sais e na presença de sacarose acarretou um aumento na taxa de 

germinação de sementes de Byrsonima intermedia. A redução da concentração dos sais parece 

ter compensado a adição de sacarose, não afetando, assim, o balanço osmótico e sendo 

favorável à germinação. 

Os meios nutritivos podem ser utilizados na forma liquida ou semi-sólida (QUISEN; 

ANGELO, 2008). A escolha do substrato (suporte) é de suma importância para a eficiência do 

processo germinativo, pois ele irá dar consistência e/ou suporte ao explante evitando que 

fiquem submersos no meio de cultura e, para isto, deve-se levar em consideração o tamanho 
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da semente, a exigência desta em quantidade de água, sua sensibilidade ou não à luz, além da 

facilidade que o substrato oferece para a realização das contagens e avaliação das plântulas 

(BRASIL, 2009). Além disso, as características físicas e químicas de cada substrato como 

aeração, estrutura, capacidade de retenção de água, entre outros podem favorecer ou 

prejudicar a germinação das sementes e são de grande importância (POPINIGIS, 1985). 

Grattapaglia e Machado (1998), afirmam que determinadas espécies vegetais podem 

alcançar índices elevados de germinação na ausência de nutrientes, o que é interessante do 

ponto de vista de diminuição do custo de produção de mudas obtidas via cultura de tecidos. 

Sendo assim, necessário apenas a utilização de um substrato para dar suporte a semente. 

Assim, o termo substrato aplica-se a todo material sólido, natural, sintético, residual, mineral 

ou orgânico, distinto do solo, que colocado em um recipiente, em forma pura ou em mistura, 

permite o desenvolvimento do sistema radicular, desempenhando, portanto, um papel de 

suporte para a planta (CAVALCANTE, 2011). 

Existem vários tipos de substratos alternativos utilizados na cultura de tecidos vegetais a 

fim de minimizar os custos com a germinação in vitro, como a vermiculita, areia, suportes de 

espuma de plástico, fibras de plantas diversas, amido, folhas de papel filtro, algodão hidrófilo 

e o água-ágar. Deve-se considerar, porém, que esses substratos precisam ser capazes de 

oferecer as condições necessárias para que se inicie o processo germinativo. 

Os agentes gelificantes são os mais utilizados, ele forma com a água um gel que funde 

a 100°C e que solidifica por volta dos 45°C, não é hidrolisada por enzimas e, aparentemente, 

não reage com o resto de ingredientes do meio. O ágar-ágar é um tipo de agente gelificante, é 

de natureza polissacarídica produzido por algas marinhas (Gelidium amansii), de alto peso 

molecular usado na cultura de tecidos para dar suporte a explantes e a plantas mantidas in 

vitro. Oferece a vantagem de ser solúvel em água, e de permanecer semissólido a temperatura 

ambiente (SCHOLTEN; PIERIK, 1998). 

No trabalho de Golle et al., (2009) foi avaliado a germinação in vitro de sementes de 

Pinus taeda L. (pinheiro-amarelo) inoculadas em papel filtro, algodão hidrófilo e meio ágar-

água. Os melhores percentuais de germinação foram obtidos com papel filtro e ágar-água. 

Contudo, este último apresentou as maiores taxas de contaminação, e devido à perda de água 

no substrato papel filtro no decorrer do tempo, recomenda-se o uso de algodão hidrófilo em 

função dos baixos índices de contaminação observados. Araujo et al., (2014) obteve sementes 

germinadas utilizando papel toalha tipo germitest como substrato na germinação de 

Macroptiliummartii Benth. (orelha-de-onça). O mesmo foi feito no trabalho de Gutiérrez et 

al., (2011) com sementes de Bauhinia cheilantha (pata-de-vaca). 
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Os meios nutritivos e a sua composição operam o “milagre” da vida, ou seja, a 

conversão dos explantes em plântulas e das plântulas em Mudas, as quais tem o caráter clonal 

embutido em sua natureza e, por isso, possuem caráter de genótipo superior. São muitos os 

fatores que estão envolvidos em um protocolo eficiente de regeneração: tipo de meio básico 

de cultura, seguindo do suplemento de reguladores de crescimento, concentração de sacarose, 

iluminação, explante, etc. (ZHANG et al., 2003). Se o meio nutritivo falhar, ou não for 

adequada em virtude de alguns de seus ingredientes, a obtenção de clones falha. Portanto, o 

conhecimento a respeito do meio nutritivo e da máxima importância.  

3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de Estudo 

 O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais 

(LCTV), no Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido, da Universidade Federal 

de Campina Grande (CDSA-UFCG), campus Sumé. Para a realização deste trabalho foram 

utilizadas sementes de jurema de imbira (M. ophthalmocentra) coletadas, no mês de abril, do 

ano de 2016, no sítio Lagoa da Cruz do município de Sumé, PB, na microrregião do cariri 

ocidental (Figura 1). 

Figura 1: Localização do município de Sumé na 
microrregião do Cariri Ocidental, Semiárido paraibano. 

 

  
Fonte: LACERDA et al. (2015) 
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Foram selecionados e marcados, 10 indivíduos arbóreos, esses possuíam boas condições 

fitossanitárias (ausência aparente de doenças e infestações de parasitas). Quando os frutos 

estavam no ponto de maturidade fisiológica, estes foram colhidos e levados para o 

Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais, onde as sementes foram retiradas e selecionadas, 

deixando aquelas que apresentavam boas características físicas no tegumento.  

3.2 Desinfestação das Sementes 

Para avaliar o efeito dos agentes desinfestantes no processo germinativo das sementes 

de M. ophthalmocentra, foram utilizados os seguintes tratamentos: (T1) Sementes inoculadas 

diretamente no meio, sem tratamento para desinfestação; (T2) Imersão por 10 minutos em 

álcool 70%, e 10 minutos em hipoclorito de sódio na concentração de 2,0% acrescida de três 

gotas de tensoativo (detergente comercial); (T3) Imersão por 10 minutos em álcool 70%, e 30 

minutos em hipoclorito de sódio na concentração de 1,5% acrescida de três gotas de 

tensoativo (detergente comercial); (T4) Imersão por 20 minutos em álcool 99,3%, e 20 

minutos em hipoclorito de sódio na concentração de 1,0% acrescida de três gotas de 

tensoativo (detergente comercial); e (T5) Imersão por 20 minutos em álcool 99,3%, e 40 

minutos em hipoclorito de sódio na concentração de 0,5% acrescida de três gotas de 

tensoativo (detergente comercial). Em cada tratamento as sementes foram submetidas a dois 

substratos: agente gelificante ágar-água e papel tipo germitest. 

Antes do processo de desinfestação, as sementes foram lavadas com água destilada e 

autoclavada. Foram utilizados frascos estéreis de 400 mL contendo 150 mL do agente 

desinfestante, assim as sementes permaneceram nos frascos conforme o tempo estipulado em 

cada tratamento. Primeiramente as sementes foram imersas a solução de álcool e logo após 

nas soluções de hipoclorito de sódio, acrescida de três gotas de tensoativo (detergente 

comercial). 

As concentrações de hipoclorito de sódio foram obtidas a partir da diluição de NaOCl a 

2,0% de cloro ativo. Após a desinfestação, as sementes foram submetidas a três enxágues 

sucessivos com água destilada estéril. Posteriormente estas foram sujeitadas ao desponte 

(Figura 2) para superação da dormência e em seguida inoculadas. 
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Figura 2: (A) e (B) Processo de desponte da semente de M. ophthalmocentra. 

 
Fonte: Acervo da pesquisa 

 

Foram utilizadas 200 sementes, em cada substrato (ágar-água e papel germitest), 

totalizando 400 sementes que foram distribuídas em 100 frascos de vidro e 40 placas de petri. 

A unidade experimental foi composta por um frasco com capacidades para 400 mL contendo 

25 mL de substrato ágar-água com duas sementes (unidades amostrais), e por uma placa de 

petri contendo papel germitest umedecido com 2,5 mL de água, e cinco sementes (unidades 

amostrais) (Figura 3).  

Figura 3: (A) Sementes de M. ophthalmocentra inoculadas no substrato ágar-água e (B) 
Sementes de M. ophthalmocentra inoculadas no substrato papel germitest. 

 
                                          Fonte: Acervo da pesquisa 

 

A B 

A B 
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Os frascos e placas contendo os substratos utilizados foram previamente autoclavados 

durante 20 minutos, sob temperatura de 121°C ± 3 e 1,5 Atm de pressão. Antes da 

autoclavagem ajustou-se o pH do ágar-água para ± 5,8 e os frascos e placas contendo os 

substratos foram fechados com papel alumínio e vedados com plástico filme (Figura 4.A). 

Todos os processos de desinfestação, corte da semente e inoculação, foi realizado em câmara 

de fluxo laminar (Figura 4.B) com todos os materiais autoclavados e com as devidas 

precauções de assepsia. 

 

Figura 4: (A) Frascos e placas contendo os substratos ágar-água e papel germitest 
respectivamente. (B) Câmara de fluxo laminar contendo os materiais estéreis para 

realizações de todos os procedimentos de assepsia. 

 
Fonte: Acervo da pesquisa 

 

As unidades amostrais foram mantidos em B.O.D (Biochemical Oxygen Demand) com 

temperatura controlada de 25ºC ± 2ºC e fotoperíodo de 16 horas dia, com intensidade 

luminosa de 20 μmol m-2.s-1, obtida por meio de lâmpadas fluorescentes brancas frias durante 

quinze dias. Foram avaliados os seguintes parâmetros: 

Porcentagem de Germinação: As contagens de plântulas normais foram realizadas 

diariamente, considerando normais aquelas plântulas que apresentarem características 

condizentes com as prescritas pelas R.A.S. (BRASIL, 2009). A contagem começou com dois 

dias apos a inoculação das sementes. 

Índice de velocidade de germinação (IVG): Determinado em conjunto com o teste de 

germinação, computando-se diariamente o número de sementes germinadas até que esse 

permaneça constante.  

A B 
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Primeira contagem de germinação: O teste de primeira contagem foi realizado em conjunto 

com o de germinação, onde foi computada a porcentagem de plântulas que apresentarem a 

raiz primária com comprimento ≥ 2 cm e, as primeiras folhas cotiledonares emersas, 

respectivamente.  

Porcentagem de contaminação fúngica: foi realizada diariamente, contabilizando as 

amostras contaminadas. 

 

3.3 Delineamento Experimental e Análise Estatística 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, em quatro 

repetições por tratamento, sendo cada repetição composta por 10 unidades amostrais 

(sementes), em esquema fatorial 5x2 (agente desinfestante x substratos). Os dados obtidos 

foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o teste F para comparação dos 

quadrados médios e as médias comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 

probabilidade (efeitos qualitativos).  Nas análises estatísticas foi empregado o programa 

software SISVAR, desenvolvido pela Universidade Federal de Lavras (MG). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se na Figura 5 a germinação de sementes de M. ophthalmocentra em dois 

tipos de substratos e em diferentes concentrações de desinfestantes. Assim, constata-se que 

houve diferença na utilização dos diferentes substratos na maioria dos tratamentos utilizados, 

pois os maiores percentuais de germinação ocorreram quando as sementes foram submetidas 

ao substrato ágar-água, exceto para o tratamento T4 (imersão por 20 minutos em álcool 

99,3%, e 20 minutos em hipoclorito de sódio na concentração de 1,0% acrescida de três gotas 

de tensoativo), onde os maiores valores ocorreu quando as sementes foram submetidas ao 

substrato papel germitest. 

Esses resultados indicam que o substrato ágar-água proporcionou um melhor 

suprimento hídrico, permitindo que as sementes estivessem em melhores condições para 

iniciar o processo germinativo. Assim a utilização do ágar pode ser considerado um bom 

substrato, mantendo a umidade por mais tempo em comparação ao papel germitest, que perde 

rapidamente o teor de água. Isso deve ao fato das diferenças quanto ao suprimento hídrico 

fornecido pelos diferentes substratos.  

Verifica-se ainda, que as diferentes concentrações e tempo de exposição dos agentes 

desinfestantes não inibiu a germinação das sementes de M. ophthalmolcentra, pois os maiores 



30 

 

valores (60%) foram encontrados no tratamento T5 (imersão por 20 minutos em álcool 99,3%, 

e 40 minutos em hipoclorito de sódio na concentração de 0,5% acrescida de três gotas de 

tensoativo) e T3 (imersão por 10 minutos em álcool 70%, e 30 minutos em hipoclorito de 

sódio na concentração de 1,5% acrescida de três gotas de tensoativo). Rocha (2005) afirma 

que tratamentos com maior tempo de exposição da semente ao hipoclorito de sódio, pode 

resultar em modificações nas propriedades das membranas celulares do tegumento, por ser 

considerado um potente oxidante ou no fornecimento de oxigênio adicional para a semente, 

aumentando, dessa forma, a porcentagem de germinação.  

 

Figura 5: Percentual de germinação in vitro de sementes de M. 

ophthalmocentra nos substratos ágar-água e papel germitest, 
em função dos tratamentos de desinfestação. 

 

                              Fonte: Dados da pesquisa 

Os dados referentes à primeira contagem de germinação encontram-se na figura 6, 

onde verifica-se que os diferentes substratos utilizados diferiram quando as sementes foram 

submetidas ao tratamento T2 (imersão por 10 minutos em álcool 70%, e 10 minutos em 

hipoclorito de sódio na concentração de 2,0% acrescida de três gotas de tensoativo), obtendo 

o percentual de primeira contagem maior no substrato ágar-água com 7%, enquanto no 

substrato papel germitest foi obtido 3%. Assim provavelmente o substrato papel germitest não 

apresente condições favoráveis para que a semente iniciasse rapidamente a sua germinação 

quando elas são submetidas a esse tratamento. 
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Observa-se também que os diferentes tratamentos de desinfestação e tempo de 

exposição não impediram que a semente iniciasse o seu processo germinativo, uma vez que 

no segundo dia após a instalação do experimento as sementes já estavam germinando. Desta 

maneira, verifica que o tratamento T3 (imersão por 10 minutos em álcool 70%, e 30 minutos 

em hipoclorito de sódio na concentração de 1,5% acrescida de três gotas de tensoativo), 

proporcionou o maior percentual de primeira contagem (9%) em substrato ágar-água. Por isto, 

provavelmente para esta espécie, o substrato ágar-água proporcionou as melhores condições 

para que a semente iniciasse rapidamente a sua germinação. 

Diante disso, constata-se que a utilização do álcool e o hipoclorito de sódio, acelerou o 

processo de superação da dormência das sementes, permitindo que estas germinassem 

rapidamente. O que não aconteceu quando as sementes foram submetidas ao tratamento T1 

(sementes inoculadas diretamente no meio, sem tratamento para desinfestação), 

proporcionando os menores resultados.  

Figura 6: Porcentagem de primeira contagem de germinação in vitro de         
sementes de M. ophthalmocentra nos substratos ágar-água e papel germitest, em       

função de diferentes tratamentos de desinfestação. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A barreira mecânica encontrada em M. ophthalmocentra permite o prolongamento do 

tempo de vida das sementes aumentando as chances destas sementes encontrarem condições 

para o estabelecimento de plântulas em condições naturais, mas não é vantajoso quando se 

deseja maior homogeneidade da emergência, em processos de utilização das sementes em 

grande escala (ROLSTON, 1978). 
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Na figura 7 encontram-se os resultados do índice de velocidade de germinação, onde 

comprovou que o substrato ágar-água apresentou os melhores resultados em todos os 

tratamentos de desinfestação, obtendo os maiores valores de velocidade de germinação no 

tratamento T5 (imersão por 20 minutos em álcool 99,3%, e 40 minutos em hipoclorito de 

sódio na concentração de 0,5% acrescida de três gotas de tensoativo) com 2,8%, seguido de 

T1 (sementes inoculadas diretamente no meio, sem tratamento para desinfestação) com 2,7%. 

Assim, constata-se que quando as sementes são submetidas ao ágar aumenta a área de contato 

da semente com o substrato, permitindo uma maior velocidade de absorção de água, 

promovendo um maior aumento na velocidade de germinação. 

Pereira et al., (2011) ao analisar a variável índice de velocidade de germinação em 

sementes de Pitcairnia  flammea, obteve resultados demonstrando que o meio M2 (ágar- água 

+ 1 g L-1 de carvão ativado) apresentou o melhor resultado, apesar de não diferir 

estatisticamente do meio M1 (ágar-água). Resultado oposto foi identificado no trabalho de 

Pedroso et al., (2007), onde não houve nenhuma diferença significativa nos índices de 

velocidade de germinação das sementes de Sida rhombifolia L entre os substratos papel de 

filtro e meio ágar-água. 

Figura 7: Índice de velocidade de germinação de sementes de M. ophthalmocentra em 
substrato ágar-água e papel tipo germitest, em função dos diferentes tratamentos de 

desinfestação. 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Outro fator importante mostrado na figura é a proximidade dos melhores valores de 

velocidade de germinação, tendo em vista que um deles é o tratamento controle onde as 
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sementes não recebem nenhum tratamento de desinfestação, essa ocorrência faz chegar à 

conclusão que os agentes desinfestantes não exerceram nenhuma influência na velocidade de 

germinação. 

Quanto à contaminação fúngica (Figura 8), verifica-se que o substrato papel germitest 

foi significativamente superior ao ágar, observando que em todos os tratamentos de 

desinfestação a contaminação fúngica alcançou os menores valores, exceto para o tratamento 

T3 (imersão por 10 minutos em álcool 70%, e 30 minutos em hipoclorito de sódio na 

concentração de 1,5% acrescida de três gotas de tensoativo), onde apresentou uma 

porcentagem de contaminação de 5%, provavelmente, este resultado ocorreu, devido ao fato 

da semente apresentar contaminação endógena, pois apenas uma semente apresentou 

contaminação e toda a manipulação e procedimentos foram feitos seguindo os padrões de 

assepsia em todos os tratamentos. 

Dessa forma, constata-se que o papel não constitui um ambiente apropriado ao 

desenvolvimento de fungos comparado ao substrato ágar-água onde o teor de água é 

considerado maior, favorecendo um ambiente ideal para o surgimento de contaminantes 

fungicos (Figura 9).  

Figura 8: Porcentagem de contaminação fúngica em sementes de M. ophthalmocentra 

germinadas in vitro nos substratos ágar-água e papel germitest, em função dos 
tratamentos de desinfestação empregados. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Porém, quando as sementes foram submetidas ao substrato ágar, verifica-se que apenas 

o tratamento T2 (imersão por 10 minutos em álcool 70%, e 10 minutos em hipoclorito de 
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sódio na concentração de 2,0% acrescida de três gotas de tensoativo), foi eficiente para 

promover a assepsia superficial das sementes, enquanto que o tratamento T4 (imersão por 20 

minutos em álcool 99,3%, e 20 minutos em hipoclorito de sódio na concentração de 

1,0%acrescida de três gotas de tensoativo), apresentou a maior taxa de contaminação com 

valor de 25%. Já os tratamento T3 (imersão por 10 minutos em álcool 70%, e 30 minutos em 

hipoclorito de sódio na concentração de 1,5% acrescida de três gotas de tensoativo) e T5 

(imersão por 20 minutos em álcool 99,3%, e 40 minutos em hipoclorito de sódio na 

concentração de 0,5% acrescida de três gotas de tensoativo), mostraram quase as mesmas 

porcentagens de contaminação, com valores de 15% e 14% respectivamente. 

Figura 9: (A) Plântula e (B) sementes de M. ophthalmocentra inoculadas em substrato 
ágar-água apresentando contaminação fúngica. 

 
               Fonte: Acervo da pesquisa 

 

Para cultivo ex vitro esse resultado é bastante favorável, pois para a propagação no 

campo, essa taxa de contaminação não oferece valores significativos, ou seja, as sementes de 

M. ophthalmocentra não apresentam para o produtor altas taxas de contaminação fúngica, 

permitindo que estes produzam plantas vigorosas. Porém, para trabalhos in vitro, a produção 

de plantas precisa ser realizada sem contaminação, assim, constata-se que a concentração de 

álcool 70% e hipoclorito do sódio 2,0%, por 10 minutos respectivamente (T2), foi 

significativamente superior para promover a desinfestação de Mimosa ophitalmocentra, 

apresentando 0% de contaminação nos dois tipos de substrato utilizado. 
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5 CONCLUSÃO 
 

 O substrato ágar-água proporcionou os melhores resultados de germinação para sementes 

de M. ophthalmocentra; 

 Os tratamentos imersão por 10 minutos em álcool 70%, e 30 minutos em hipoclorito de 

sódio na concentração de 1,5% acrescida de três gotas de tensoativo (T3) e imersão por 

20 minutos em álcool 99,3%, e 40 minutos em hipoclorito de sódio na concentração de 

0,5% acrescida de três gotas de tensoativo (T4), proporcionou os melhores resultados de 

germinação, primeira contagem de germinação e índice de velocidade de germinação; 

 Quanto à contaminação, o melhor tratamento empregado foi o T2 (Imersão por 10 

minutos em álcool 70%, e 10 minutos em hipoclorito de sódio na concentração de 2,0% 

acrescida de três gotas de tensoativo (detergente comercial) com 0% de contaminação nos 

dois tipos de substrato; 

 Em relação aos substratos o papel germitest foi significativamente superior ao ágar-água, 

alcançando 0% de contaminação em quase todos os tratamentos, exceto em T3 com 5% 

de contaminação; 

 Sementes de M. ophthalmocentra possui boa germinação aplicando o tratamento T2 de 

desinfestação e usando ágar-água como substrato. 
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